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A bioinformática na pesquisa odontológica brasileira
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RESUMO
Objetivo: Avaliar o papel da bioinformática na pesquisa odontológica brasileira. Métodos: Foram analisados os
resumos das reuniões da Sociedade Brasileira de Pesquisa Odontológica (SBPqO), de 2005 a 2011. As palavras-chave
bioinformática, genbank, seqüenciamento/seqüenciada(o), PCR em tempo real, microarranjo e projeto genoma foram
pesquisadas em português e inglês. Os dados foram tabulados de acordo com a instituição pesquisadora (publica ou
privada e sua localização no país) e com a categoria de apresentação (estudante de graduação ou profissional graduado).
Resultado: Verificou-se que o número de resumos com as palavras-chave aumentou de 2005 para 2011; entretanto,
a maioria foi realizada por instituições públicas, no sudeste do Brasil e por graduados. Conclusão: A quantidade de
pesquisas odontológicas usando bioinformática está crescendo, porém, ainda será necessário que esta tecnologia
alcance todas as regiões do país e todos os níveis de estudantes, integrando também os graduandos com as ferramentas
de bioinformática.

ABSTRACT
Objective: To verify the role of  bioinformatics in the Brazilian oral research. Methods: The abstracts of  Brazilian
Oral Research Society (SBPqO) meetings were investigated, from 2005 to 2011. The key-words:bioinformatics,
genbank, sequencing/sequence, real time PCR, microarray and genome project were searched in English and Portuguese
languages. The data were tabulated according to the research institution(private or public and country location) and
to the category of the speaker (graduating student or professional). Results: It could be seen that the number of
abstracts with the key-words increased from 2005 to 2011; however, the majority was performed in public institutions,
in Brazilian southeast and by graduated speakers. Conclusion: The amount of Brazilian oral researches using
bioinformatics is increasing; however, it is necessary that this technology reach all the regions of the country and also
all the degrees of students, integrating the graduate learners to bioinformatics tools.

RESUMEN
Objetivo: Evaluar el papel de la bioinformática en la investigación odontológica brasileña. Métodos: Analizaron los
resúmenes de las reuniones de la Sociedad Brasileña para la Investigación Odontológica (SBPqO), de 2005 a 2011. Los
descriptores: bioinformática, GenBank, secuencia / secuenciada (o), PCR en tiempo real, microarray y proyecto
genoma fueron buscados en Inglés y Portugués. Los datos fueron tabulados de acuerdo con la institución de investigación
(públicos o privados y su ubicación en el país) y la categoría de presentación (estudiante graduado o título profesional).
Resultados: Se encontró que el número de resúmenes con palabras clave se incrementó de 2005 a 2011, sin embargo,
la mayoría estaba en manos de las instituciones públicas, en el sureste de Brasil y graduados. Conclusión: La cantidad
de investigación odontológica utilizando la bioinformática está creciendo, todavía necesitan esta tecnología llegue a
todos las regiones del país y todos los niveles de estudiantes, graduados también la integración con las herramientas de
la bioinformática.
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INTRODUÇÃO

As pesquisas envolvendo a bioinformática se
caracterizam pela aplicação de avançados métodos
computacionais para a resolução de problemas
biológicos(1-3), sendo uma contribuição chave para a
organização e a análise da grande quantidade de dados
genéticos(1,4). A bioinformática não apenas possui bases
de dados e instrumentos para auxiliar os pesquisadores,
como também pode ser a total responsável pela análise
de informações altamente complexas, que apenas podem
ser avaliadas por equipamentos automatizados(2,5-6).

O projeto genoma e o desenvolvimento de tecnologia
associada, como os seqüenciamentos genéticos(7), os
microarranjos de DNA(8-10) e o PCR em tempo real(11-12),
estão rapidamente mudando a pesquisa biomédica.
Porém, os destacados avanços nas pesquisas requerem
também avanços na educação médica e odontológica e o
desafio é melhorar o que é aprendido, incluindo novas
tecnologias, dentre elas, a bioinfomática(8).

Para o intercâmbio de informações científicas, o relato
de pesquisas na forma de resumos em reuniões científicas
profissionais é reconhecidamente importante. As
apresentações nesses fóruns permitem uma exposição da
atuação de profissionais em linhas de pesquisa, apresentação
de dados preliminares de pesquisas ou mesmo a divulgação
prévia de resultados de estudos finalizados(13).

Dentre os eventos científicos nacionais, incluem-se as
reuniões da Sociedade Brasileira de Pesquisa Odontológica
(SBPqO), que cons-tituem o principal evento de caráter
científico nacional nesta área(13).

Deste modo, uma das maneiras de avaliar os tipos de
trabalhos que estão sendo realizados pela classe
odontológica é verificar o que tem sido produzido nos
Anais das reuniões da SBPqO. Assim, o objetivo deste
trabalho foi verificar qual o papel da bioinformática na
pesquisa odontológica brasileira, avaliando palavras
relacionadas a essa disciplina nos resumos publicados
nestas reuniões de 2005 a 2011.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar a análise da presença da bioinformáticanas
pesquisas apresentadas na Reunião Anual da SBPqO,
inicialmente foi feita a busca de palavras chave em todos
os resumos presentes nos Anais dos eventos de 2005 a
2011. As palavras escolhidas foram: bioinformática
(bioinformatics), genbank, seqüenciamento/seqüenciada (o)
(sequencing/sequence), PCR em tempo real (real time PCR),
microarranjo (microarray) e projeto genoma (genomeproject).
Em seguida, os trabalhos selecionados foram tabulados e
classificados de acordo com a universidade responsável
pela pesquisa, se esta era pública ou privada e à qual região
do país pertencia. Posteriormente, os trabalhos foram
separados de acordo com a categoria de apresentação: para
alunos de iniciação científica ou profissionais já formados.

RESULTADOS

Nos sete anos avaliados, dos 17.684 resumos, apenas
110 apresentaram as palavras-chave e sua distribuição pode
ser verificada no Gráfico 1.

Pode-se notar o aumento no número de resumos com
citações das palavras-chave com o passar dos anos. No
ano de 2005, foram três trabalhos relacionados ao
seqüenciamento genético e um ao PCR em tempo real,
totalizando apenas quatro resumos. No ano seguinte, os
dados cresceram (n=9), sendo cinco utilizando o PCR
em tempo real, dois o microarranjo, um o seqüenciamento
genético e um mencionando o projeto genoma do Câncer.
Em 2007, foram selecionados dez trabalhos, seis
utilizando o PCR em tempo real e quatro o
seqüenciamento. E em 2008, o número total mais que
dobrou, totalizando 23 trabalhos. Foram seis estudos com
seqüenciamento, três com microarranjos, um citando o
genbank e treze utilizando o PCR em tempo real. Em 2009,
dos 16 trabalhos, mais da metade (nove) utilizaram técnica
de PCR em tempo real. Do restante, quatro foram
relacionados a sequenciamento, dois com microarranjo e

Gráfico 1 - Distribuição das palavras-chave nos resumos encontrados de 2005 a 2011.
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um sobre o projeto genoma. Em 2010, 11 trabalhos
utilizaram o PCR em tempo real, cinco microarranjo e
cinco o sequenciamento, totalizando 21 selecionados. E
no ultimo ano analisado (2011), dos 27 trabalhos, a maioria
continuou sendo relacionada ao PCR em tempo real (22),
com apenas três utilizando sequenciamento e dois
microarranjo.

As instituições responsáveis pelas pesquisas envolvendo
bioinformática são predominantemente públicas (Gráfico 2).

Dentre todas as instituições, as que apresentaram maior
número de trabalhos relacionados à bioinformática foram
da região sudeste do país: Universidade de São Paulo
(USP), com 34 resumos; Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), com 15; Universidade Estadual Paulista
(UNESP) eUniversidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), com 13 trabalhos cada; e Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com 6 publicações. A
instituição privada que apresentou o maior número de

trabalhos foi a Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUC RS), com três resumos. Todas as
outras instituições apresentaram duas ou apenas uma
palavra-chave.

Pode-se notar também que em 2005, os centros de
pesquisa responsáveis por pesquisas envolvendo técnicas
de bioinformática estavam presentes apenas na região
sudeste do Brasil. Em 2011, apesar de quase 90% ainda
estarem concentradas nesta região, já surgiram instituições
de outros estados (14,81%).

Em relação à categoria do apresentador, em todos os
anos avaliados a grande maioria dos trabalhos foi realizada
por pós-graduandos ou graduados. Entretanto, pode-se
notar certa redução deste número, pois enquanto em 2005,
nenhum trabalho foi apresentado por aluno da iniciação
científica, em 2011, foram 14,81% de alunos dessa
categoria. Em 2008, obteve-se a maior porcentagem:
21,74% dos trabalhos apresentados por alunos da

Gráfico 2 - Distribuição das instituições públicas e privadas responsáveis pelas pesquisas envolvendo bioinformática
(entre 2005 e 2011).

Gráfico 3 - Distribuição dos trabalhos relacionados à bioinformática em relação ao tipo de apresentador (graduando
e pós-graduandos ou graduados) no período de 2005 a 2011.
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graduação (Gráfico 3).
Em relação àfreqüência das palavras-chave, a maioria

dos trabalhos citou a realização das técnicas de PCR em
tempo real (60,91%) e seqüenciamento genético (21,82%),
sendo que a palavra bioinformática não foi citada em
nenhum dos 17.684 resumos analisados (Gráfico 4).

DISCUSSÃO

Tem sido reconhecida pelos pesquisadoresa
importância da bioinformática em estudos na
odontologia(14-16). Contudo, com base nos dados do
presente trabalho, pode-se verificar que no Brasil, o papel
da bioinformática na pesquisa odontológica ainda é muito
discreto. Mesmo assim, futuros trabalhos devem ser
realizados para verificar o papel da pesquisa odontológica
no âmbito mundial.

Para que a investigação do uso da bioinformática em
âmbito nacionalfosse o mais fidedigna possível, escolheu-
se avaliar os anais da Reunião Anual da SBPqO,
considerada o principal evento odontológico de caráter
científico no Brasil(13). Entretanto, mesmo sendo uma
referência para as pesquisas brasileiras na área odontológica,
os dados encontrados mostraram poucos trabalhos
citando as palavras-chave escolhidas. Dentre os 17.684
resumos avaliados no período de 2005 a 2011, houve
apenas 110 citações de palavras relacionadas à
bioinformática, determinando 0,62% do total.

Apesar de ser possível questionar o fato das pesquisas
terem sido realizadas com técnicas de bioinformática, não
mencionadas no resumo, considera-se ainda a quantidade
de pesquisas encontradas extremamente baixas.

De uma forma geral, a bioinformática é um
componente da informática odontológica, que abrange a
aplicação da computação e da ciência da informação para
melhorar a prática odontológica, a educação e a pesquisa
na área(17-18).

Dentre os 110 resumos selecionados, 93 foram
realizados em universidades públicas e apenas 17 em
instituição privada. Este fato reflete a realidade da
produção científica brasileira de uma forma geral, pois
nas instituições públicas, os professores devem estar
inteiramente dedicados à universidade, estando também

Gráfico 4 - Número de trabalhos com citação de cada palavra-chave avaliada neste estudo.

engajados nas atividades de pesquisa(19), fato incomum
nas instituições privadas.

Ocorre, no entanto, que apesar de pública, é bastante
diversificada a qualidade das Instituições Federais de
Ensino Superior (IFES) e nem todas elas têm condições
de realizar pesquisa relevante e com um mínimo de
qualidade(19).

No presente trabalho, apesar da SBPqO apresentar
âmbito nacional(13), os resumos citando as palavras-chave
pertenceram principalmente a região sudeste, com
destaque para o estado de São Paulo (62,73%). Este fato
pode ser justificado pelo fato da FAPESP (Fundações de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) ser a
Fundação de Amparo à Pesquisa (FAP) que mais
disponibiliza financiamentos às instituições do seu estado.
Visto que os recursos são provenientes de um percentual
da receita tributária dos estados (em torno de 1%)(19), é
explicável a maior contribuição no estado de São Paulo.

Outro dado relevante encontrado foi que a
porcentagem de graduandos apresentando estes trabalhos
ainda é muito discreta (14,81% em 2011), apesar de estes
números terem aumentado em relação a 2005, quando
nenhum trabalho foi relacionado à iniciação científica. É
natural que os trabalhos envolvendo a pós-graduação
sejam mais sofisticados que os da graduação, porém, é
necessário lembrar que os alunos de iniciação científica
serão os futuros responsáveis pelas pesquisas, que
indiscutivelmente abordarão tecnologias computacionais.
Antigamente, ao invés da suplementação dos cursos de
graduação com o ensinamento da informática biomédica,
a utilização dos programas de bioinformática
normalmente é realizada por indivíduos já graduados que
são treinados para tal fim(20). Embora disciplinas de
informática em odontologia ou bioinformática,
atualmente, sejam frequentemente encontradas nos
projetos pedagógicos dos cursos, tanto como disciplina
optativa como obrigatória(21), seria interessante verificar
qual o conteúdo ministrado nos diferentes cursos.

De uma maneira geral, pode-se notar o aumento no
número de citações das palavras-chave com o passar dos
anos, refletindo um crescimento no número de trabalhos
envolvendo a bioinformática. Porém, ainda é preocupante
o fato de apenas 0,62% das pesquisas odontológicas terem

C itações das palavras-chave (2005 a 2011)
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sido relacionados às palavras selecionadas, além da palavra
bioinformática não ter sido citada em nenhum resumo.

CONCLUSÃO

Dentro dos limites deste estudo, pode-se verificar que
a utilização da bioinformática está discretamente
crescendo na pesquisa odontológica brasileira, com os

trabalhos científicos concentrados no nível de pós-
graduação das instituições públicas da região sudeste do
Brasil. Conclui-se que é imprescindível incentivar as
pesquisas odontológicas envolvendo a tecnologia
computacional, expandindo esta ciência para todas as
regiões do país e levando o conhecimento para os cursos
de graduação, integrando os alunos com as ferramentas
da bioinformática.


